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Hamilton evita pensar em 2026, mas admite 
torcida por carro “com menos efeito-solo”
Toto Wolff já havia explicado que os carros atuais atrapalham o estilo de pilotagem de Lewis 

Hamilton, e o piloto admitiu que torce para que as regras de 2026 mudem a concepção 
aerodinâmica

esde  que  o  a tua l 

Dregulamento passou a 
vigorar na Fórmula 1, 

em 2022, Lewis Hamilton tem 
demonstrado dificuldades 
para extrair desempenho do 
carro. Mesmo na Mercedes, 
que penou até ter um projeto 
m a i s  e s t á v e l ,  e r a 
constantemente superado por 
George Russell, por isso 
admitiu torcida para que os 
car ros  de 2026 tenham 
“menos efeito-solo”.
 O efeito-solo põe o 
a s s o a l h o  c o m o  p e ç a 
fundamental para a eficiência 
aerodinâmica do carro. A ideia 
é que o carro seja o mais 
próximo possível do solo para 
que o fluxo de ar direcionado 
para a parte de baixo ‘grude’ o 
veículo ao chão, gerando, 
c o m  i s s o ,  g a n h o  d e 
velocidade e diminuindo o 
arrasto.
 A questão é que essa 
dinâmica vai de encontro ao 
e s t i l o  d e  p i l o t a g e m  d e 
Hamilton, como explicou Toto 
Wolff no ano passado. “Acho 
que é a geração de carros, 
especialmente os atuais, que 
ele não gosta. Lewis é alguém 
que freia tarde, que acelera 
demais ao entrar em uma 
curva, mas o carro não 
permite isso. Só que ele 
tenta.”
 Em 2025,  Hami l ton 
mudou para a Ferrari, mas os 
problemas de adaptação ao 

carro parecem persistir, já que 
sofre em classificação e nem 
sempre acompanha o ritmo de 
Charles Leclerc nas corridas. 
O s  j o r n a l i s t a s ,  e n t ã o , 
p e r g u n t a r a m  s e  o 
regulamento de 2026 é um 
incentivo para um recomeço.
 “Não sei nada sobre o 
carro do ano que vem, sendo 
sincero”, começou Hamilton. 
“Não tenho gastado tempo 
pensando n isso.  Vamos 
torcer. Menos efeito-solo, 
vamos torcer para que as 
coisas mudem um pouco”, 
salientou.

 Quanto à insatisfação 
com os resultados atuais, 
ainda que tenha vencido a 
corrida sprint da China, disse 
que só precisa “continuar 
respirando fundo”.
 “Sei que os torcedores 
não estão felizes. Tenho 
certeza de que a equipe não 
está feliz. Os chefes não estão 
felizes. E eu não estou feliz 
com meus  resu l t ados ” , 
encerrou.
 Passadas cinco etapas, 
Hamil ton é o sét imo no 
Mundial de Pilotos, com 31 
pontos. O líder é Oscar Piastri 

(McLaren), com 99. A Ferrari, 
por sua vez, ocupa a quarta 
colocação no Mundial de 
Construtores, com 78.
 A Fórmula 1 volta de 2 a 
4 de maio em Miami, primeira 
corrida da temporada 2025 
nos Estados Unidos.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: AFP
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Petrobras abastece navio da Vale com mistura 
de óleo de cozinha usado

Combustível tem 24% de conteúdo renovável
 Petrobras anunciou 

Anesta quinta-feira (24) 
q u e  f e c h o u  u m a 

parceria comercial com a Vale 
para abastecer um navio 
afretado pela mineradora com 
combustível bunker misturado 
a  c o n t e ú d o  r e n o v á v e l , 
p roven iente  de ó leo de 
cozinha usado.
 Bunker é o nome dado 
ao combustível utilizado em 
embarcações marít imas, 
originado de combustível 
fóssil, emissor de gases do 
efeito estufa (GEE), como o 
dióxido de carbono (CO2).
 O produto que abastece 
a embarcação afretada pela 
Vale conta com 24% de 
b i o d i e s e l  o r i g i n a d o  d o 
processamento de óleo de 
c o z i n h a  u s a d o .  E s s e 
c o m b u s t í v e l  c o m  t e o r 
renovável é chamado de Very 
Low Sulfur (VLS) B24 (Muito 
Baixo Teor de Enxofre, em 
tradução livre).
 A parceria, ainda em 
fase de testes, foi feita por 
meio da Petrobras Singapore, 
representante da estatal 
brasileira em Singapura, país 
asiático. A embarcação que 
recebeu o biobunker na última 
terça-feira (22) é o navio 
graneleiro Luise Oldendorff, 
da  empresa  O ldendor f f 
Carriers, contratada pela Vale 
para o transporte de minério.

Descarbonização
 O VLS 24 foi formulado 
na Ásia pela própria Petrobras 
Singapure a partir de 76% de 
ó leo  combus t íve l  fóss i l 

produzido em refinarias da 
estatal brasileira e 24% de 
biocombustível comprado na 
região.
 D e  a c o r d o  c o m 
comunicado da empresa, “o 
teste com biobunker dá 
cont inu idade à parcei ra 
estratégica entre a Petrobras 
e  a  Va l e ,  q u e  p r e v ê  o 
fornecimento de produtos 
com foco em competitividade 
e no avanço da pauta de 
descarbonização”.
 Por ter a presença de 
conteúdo renovável, o bunker 
emite menos gases do efeito 
estufa, responsáveis pelo 
a q u e c i m e n t o  g l o b a l  e 
mudanças climáticas.
 A parceria comercial 
está alinhada a um acordo da 
O r g a n i z a ç ã o  M a r í t i m a 
Internacional (IMO, na sigla 
em inglês) para zerar, até 
2050, as emissões no setor de 
t ranspor te  de  nav ios  ─ 
inc lu indo  in ic ia t i vas  de 

compensação, o chamado net 
zero.
 A IMO é uma agência 
especializada das Nações 
Unidas (ONU) responsável 
pela regulamentação do 
transporte marítimo. O Brasil 
é  u m  d o s  1 7 6  p a í s e s 
integrantes da organização. 
Se ratificado, o acordo deve 
ser adotado em outubro e 
entra em vigor em 2027.
 Busca por soluções
 No anuncio da parceria, 
a Petrobras lembra que a Vale 
tem a meta de reduzir as 
e m i s s õ e s  d e  d i r e t a s  e 
indiretas de GEE em 33% até 
2030.
 A estatal brasileira citou 
ainda que a iniciativa “está 
alinhada à estratégia de 
desenvolvimento e oferta de 
novos produtos, em direção a 
u m  m e r c a d o  d e  b a i x o 
carbono, e de inovar para 
gerar valor para o negócio, 
viabilizando soluções em 

n o v a s  e n e r g i a s  e 
descarbonização”.
 D e  a c o r d o  c o m  a 
presidente da Petrobras, 
M a g d a  C h a m b r i a r d ,  a 
c o m p a n h i a  e s t á 
desenvolvendo combustíveis 
“cada vez mais sustentáveis” 
para “entregar ao mercado 
produtos mais verdes e 
reforçar nossa estratégia de 
descarbonização”.
 O  C E O  ( d i r e t o r -
executivo) da Vale, Gustavo 
Pimenta, afirmou que a área 
de navegação da mineradora 
t e m  a v a l i a d o  d i v e r s o s 
cenários para reduzir as 
e m i s s õ e s  d e  G E E  n o 
transporte marítimo.
 “ O  q u e  i n c l u i  o 
desenvolvimento de soluções 
mu l t i combus t í ve i s  pa ra 
navios novos e existentes que 
transportam nossos produtos 
globalmente”, declarou.
 A primeira experiência 
d a  P e t r o b r a s  d e 
abastecimento com o VLS foi 
feita em 27 de fevereiro, 
também em Singapura, e 
envolveu o navio André 
Rebouças, da Transpetro, 
subsidiária da estatal.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Petrobras/Divulgação
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